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Coniilões do Acotdo de Paz
Os 45 membros da Re-

namo indigitados para as
várias comissões previstas
pelo Acordo Geral de Paz
em Moçambique chegarão
"em breveb a Maputo, afir-
ma um comunicado do mo-
vimento.

A delegaçâo do movi-
mento oposicionista inclui-
râ  a inda cerca de 25
elementos da segurança

encarregados de assegu-
rar, em Maputo, a protec-
ção dos negociadores da
Renamo designados por
Afonso Dhlakhama para as
comissões.

Em comunicado distribui-
do em Maputo e assinado
pelo responsável da Rena-
mo para as Relações Exte-
riores, José de Castro, o
movimento afirma que a

permanência desses mem-
bros na capital estará con-
d ic ionada,  (necessar ia-
mente", à resolução dos
problemas logísticos.

.A permanência  dos
componentes das comis-
sões no âmbito do Acordo
Geraf de Paz em Maputo
dependerá da criação de
condições logísticas por
parte do Governoo, reÍere o

comunicado.
Entretanto, o represen-

tante político da Renamo
para a Província de Mapu-
to, Anselmo Vitor, classifi-
cou de "absurdo e provo-
cador" o discurso proferido
dia 15 em Chimoio pelo
presidente da República,
Joaquim Chissano.

.Não entendo o que pre-
tende o presidente Chissa-
no, quando aÍirma que não
se deixará (matar como ga-
l inha", numa altura em que
estamos em paz. A não ser
que esteja alazer uma de-
claração indirecta de guer-
ra", disse.

Anselmo Vitor classiÍicou
o discurso de Joaquim
Chissanq" em Chimoio de

"irresponsávelD e acrescen-
tou que a Renamo não se
precipitarg porque é uma

"organização madura" e
com amplo apoio poPular e
da comunidade interna-
cional.

"O acordo de paz não
descarrilará a partir do nos-
so lado". acrescentou o di-
rigente político da Renamo.


